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 Disciplina: Política e Planejamento da Educação Brasileira  Código: EP124EXT

 Natureza: 

 (   X  ) Obrigatória         

 (     ) Optativa

   ( X   ) Semestral                     (     ) Anual                     (     ) Modular

 Pré-requisito:  Co-requisito: 
 Modalidade: (X  ) Totalmente Presencial      (     ) Totalmente EAD     (     )
Parcialmente EAD: _______ *CH

 CH Total: 60

 CH Semanal: 04

Prática como
Componente
Curricular (PCC): 

Atividade
Curricular de
Extensão (ACE):
06h

Padrão (PD): 60
sendo:

*30 teórico 

*30 prática 

Laboratório
(LB): 

Campo (CP): Estágio (ES): Orientada (OR): 
Prática
Específica (PE): 

Estágio de
Formação
Pedagógica (EFP):

Indicar a carga horária semestral (em PD-LB-CP-ES-OR-PE-EFP-PCC)

*indicar a carga horária que será à distância.

EMENTA 

Política, Estado e Democracia: relações com a educação. Síntese histórica da organização do sistema educacional brasileiro. Legislação e reformas
educacionais. Políticas educacionais, Desigualdade e Diversidade. Planejamento, financiamento, avaliação e gestão dos sistemas educacionais. Políticas
para o trabalho docente. 

Documento assinado eletronicamente por GABRIELA SCHNEIDER, CHEFE DO DEPARTAMENTO DE PLANEJAMENTO E
ADMINISTRACAO ESCOLAR - ED, em 20/09/2022, às 10:33, conforme art. 1º, III, "b", da Lei 11.419/2006.
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A autenticidade do documento pode ser conferida aqui informando o código verificador 4901697 e o código CRC FE3BE7B3.

Art. 9º  da Resolução 30/90 – CEPE

Padrão (PD): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente nos espaços de aprendizagem considerados padrão para as modalidades
de ensino presencial e de educação à distância (EAD).

Laboratório (LB): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em espaços de aprendizagem estabelecidos com  infraestrutura
especializada, tais como laboratórios, oficinas e estúdios.

Campo (CP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente mediante atividades de campo.

Estágio (ES): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em ambientes de trabalho mediante estágios regulados pela Lei nº
11.778, de 25 desetembro de 2008.

Orientada (OR): conjunto de estudos e atividades direcionados à vivência na atuaçãoacadêmica e/ou profissional, em seus mais amplos aspectos,
desenvolvidos em espaços educacionais internos e/ou externos à UFPR, com a participação direta de docente responsável.

Práticas Específicas (PE): conjunto de atividades de natureza prática, desenvolvidas em ambientes que apresentem restrições ao quantitativo de alunos
por docente e que exijam controle rigoroso envolvendo questões de segurança, dignidade, privacidade e sigilo e/ou atenção do docente individualizada ou a
pequenos grupos para desenvolvimento do processo de ensino-aprendizagem, com a participação direta do docente responsável.

Estágio de Formação Pedagógica (EFP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidas fundamentalmente no âmbito da educação básica, sob a forma
de “práticas de docência” e “práticas pedagógicas de organização do trabalho escolar”, envolvendo a orientação direta docente em ações que vão desde a
intermediação no acordo de colaboração entre a UFPR e os estabelecimentos de ensino, até o acompanhamento sistemático e processual do planejamento,
da execução e da avaliação das atividades desenvolvidas pelos licenciandos, o que requer o contato contínuo e presencial do professor nos diferentes
campos de estágio e consequentemente a limitação de alunos por turma.

Extensão (EXT): conjunto de atividades acadêmicas de extensão desenvolvidas mediante programas e/ou projetos de extensão orientados prioritariamente
para áreas de grande pertinência social que garantam a autonomia e o pleno exercício da cidadania dos sujeitos sociais com ações voltadas ao
desenvolvimento sustentável e vinculadas ao âmbito de formação e profissionalização dos cursos de graduação.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA (mínimo 03 títulos)

CURY, C. R. J. A educação básica como direito. Cadernos de Pesquisa, v. 38, n. 134, p. 293-303, maio/ago. 2008. Disponível em http://www.scielo.br
/pdf/cp/v38n134/a0238134.

SAVIANI, D. Sistema Nacional de Educação e Plano Nacional de Educação: significado, controvérsias e perspectivas. Campinas/SP. Autores Associados,
2014.

SOUZA, A. R.; GOUVEIA, A. B.; TAVARES, T. M. (Org.). Políticas educacionais: conceitos e debates. Curitiba: Appris, 2011. v. 1. 216p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (mínimo 05 títulos)

GOUVEIA, A. B. SOUZA, A. R. A política de fundos em perspectiva histórica: mudanças de con cepção da política na transição Fundef e Fundeb. Em
Aberto , v. 28, p. 45 65, 2015. Disponível em < http://www.rbep.inep.gov.br/index.php/emaberto/article/view/2457/2414

JACOMINI, M.; ALVES, T.; CAMARG O, R. B. Remuneração docente: Desafios para o monitoramento da valorização dos professores brasileiros no
contexto da meta 17 do Plano Nacional de Educação. Arquivos Analíticos de Políticas Educativas , v. 24, p. 73, jul. 2016 . ISSN 1068 2341. Disponível
em : http://epaa.asu.edu/ojs/article/view/2386/1798

OLIVEIRA, D. A. Nova gestão pública e governos democrático populares: contradições entre a busca da e ficiência e a ampliação do dire ito à educação.
Educação & Sociedade , v. 36, n. 132, p. 625 646, jul. set, 2015. Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/es/v36n132/1678 4626 es 36 132 00625.pdf

OLIVEIRA, R. P.; ADRIÃO, T. (Org.). Gestão, financiamento e direito à educação: Análise da Constituição Federal e da LDB . São Paulo: Xamã, 2007. v.
1. 143 p

PINTO, J. M. R. Federalismo, descentralização e planejamento da educação: desafi os aos municípios. Cadernos de Pesquisa. v.44 n.153 p.624 644
jul./set. 2014 625. Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/cp/v44n153/a08v44n153.pdf
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ

SETOR DE EDUCAÇÃO___________________________________________

Coordenação do Curso de ou Departamento de_Teoria e Fundamentos da
Educação______________________________________

 

 

                           

                                                                                                             

                                                                                                         Ficha 2 (variável)

         

 Disciplina: Educação em Direitos Humanos (Música)  Código: ET 171

 Natureza: 

 (   X ) Obrigatória         

 (     ) Optativa

   (  X   ) Semestral                     (     ) Anual                     (     ) Modular

 Pré-requisito:   Co-requisito:   Modalidade: (     ) Totalmente Presencial     (     ) Totalmente EAD     (     )
Parcialmente EAD: _______ *CH 

 CH Total: 30 hs

 CH Semanal: 2hs

Prática como
Componente
Curricular (PCC): 

 

Atividade
Curricular de
Extensão (ACE):

 

Padrão (PD): 

 

Laboratório
(LB):  Campo (CP):  Estágio (ES):  Orientada (OR):  Prática Específica

(PE): 

Estágio de
Formação
Pedagógica (EFP):

Indicar a carga horária semestral (em PD-LB-CP-ES-OR-PE-EFP-EXT-PCC)

*indicar a carga horária que será à distância.

EMENTA 

Conhecimento e discurso ético. Relações entre valores e normas morais. A lei moral e sua problematização. Os fundamentos dos Direitos Humanos e suas questões
na educação e docência. Configuração histórica dos Direitos Humanos, a geração de direitos e as concepções dos direitos individuais e coletivos. A dignidade humana

e sua problematização. Cultura da paz, tolerância e pluralismo.
 

                                                                                                              PROGRAMA

1. Conceito e história dos Direitos humanos
 

2. Direitos humanos, ética e capacidades
 

3. Direitos humanos: educação, política e artes

OBJETIVO GERAL

As (os) estudantes deverão compreender a problemática dos direitos humanos e da ação da educação em direitos humanos na contemporaneidade.
 

OBJETIVO ESPECÍFICO

 
Domínio histórico-conceitual dos textos estudados.
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Capacidade de aplicação dos conceitos ao tempo presente.
Compreender a problemática fundamental dos direitos humanos.
Ser capaz de estabelecer conexões entre teoria e prática dos Direitos humanos.
Compreender a formação em direitos humanos para a formação humana.
Relacionar os direitos fundamentais com a educação das capacidades como forma de acessar direitos e comprometer-se com a equidade de condições.

 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS

Aulas expositivas; seminários; recurso áudio-visuais; debates coordenados.

FORMAS DE AVALIAÇÃO

Provas dissertativas; Provas objetivas; Resumos dirigidos; Seminários e apresentações em grupos; debates.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA (mínimo 03 títulos)

ANTIFONTE. Testemunhos e fragmentos. Trad. Luís F. B. Ribeiro. São Paulo: Loyola, 2009.
BOBBIO, N. A era dos direitos. Rio de Janeiro: Elsevier. 2004.
Cândido, A. Vários Escritos. Rio de Janeiro: ouro sobre azul, 2011.
CULLETON, A./Bragato, F./Fajardo, S. Curso de Direitos Humanos. São Leopoldo (RS): Unisinos. 2009.
AGUIAR, O/PINHEIRO, C. de M./FRANKLIN, K. Filosofia e Direitos Humanos. Fortaleza: Ed. UFC. 2005
DOUZINAS, Costas. O Fim dos Direitos Humanos. Coleção Diké. São Leopoldo: Unisinos, 2009.
BIELEFELDT, Heiner. Filosofia dos Direitos Humanos. São Leopoldo: Unisinos, 2000.
GUTHRIE, W. K. C. Os Sofistas. Trad. João Resende Costa, São Paulo: Paulus, 1995.
NUSSBAUM, M. Sem fins lucrativos. Por que a democracia precisa das humanidades. São Paulo: Martins Fontes, 2019.
_____-_____. Educação e Justiça social. Lisboa: Pedago, 2014.

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (mínimo 05 títulos)

SHILLING, Flávia (Org.). Direitos Humanos e Educação - outras Palavras, outras Práticas. São Paulo, Cortez Ed. 2005
NUSSBAUM, Martha. Fronteiras da Justiça. Deficiência, Nacionalidade, Pertencimento à Espécie. São Paulo: Martins Fontes, 2013.
GUÉRIOS, E./STOLTZ, T. em Direitos Humanos. Qual o sentido? Ijuí: Unijuí. 2015.

 

 

                             

Documento assinado eletronicamente por ALAN RIPOLL ALVES, CHEFE DO DEPARTAMENTO DE TEORIA E FUNDAMENTOS DA
EDUCACAO - ED, em 16/03/2023, às 22:11, conforme art. 1º, III, "b", da Lei 11.419/2006.

Documento assinado eletronicamente por MAICON REUS ENGLER, PROFESSOR DO MAGISTERIO SUPERIOR, em 17/03/2023, às 13:40,
conforme art. 1º, III, "b", da Lei 11.419/2006.

A autenticidade do documento pode ser conferida aqui informando o código verificador 5317419 e o código CRC C5A83408.
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FICHA2 - PLANO DE ENSINO

 

  
EMENTA 

A compreensão histórica das comunidades surdas e de sua produção cultural. Bilinguismo e educação de

surdos: diretrizes legais e político-pedagógicas. Aspectos linguísticos da língua de sinais brasileira: teoria

e prática.

  
PROGRAMA 

UNIDADE 1 - A COMPREENSÃO HISTÓRICA DAS COMUNIDADES SURDAS E DE SUA PRODUÇÃO

CULTURAL

Aspectos conceituais da surdez, das comunidades surdas e das Línguas de Sinais.

Políticas educacionais para surdos: aspectos históricos e legais.

Sobre as línguas de sinais e os artefatos culturais da comunidade surda.

 

UNIDADE 2 - ASPECTOS LINGUÍSTICOS DA LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS – LIBRAS

Alfabeto manual como recurso expressivo em Libras  

Parâmetros de organização da Libras: Configurações de Mãos, Locação, Movimento, Expressões Não

Manuais, Orientação da Mão.

Variação e empréstimos linguísticos.

 

UNIDADE 3 – COMUNICAÇÃO EM LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS- LIBRAS (NÍVEL BÁSICO)

Vida pessoal

Vida escolar/acadêmica

Vida social e profissional

Práticas de comunicação básica em Libras com pacientes surdos na área da saúde.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ
SETOR DE ARTES COMUNICAÇÃO E DESIGN
MÚSICA

CÓDIGO:

LIB038

DISCIPLINA:

COMUNICAÇÃO EM LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS-LIBRAS:

FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO BILÍNGUE PARA SURDOS

TURMA:

MUS

NATUREZA:

Obrigatória ou Optativa

REGIME:

Semestral

MODALIDADE:

Presencial

CH TOTAL:

60h

CH SEMANAL:

4h

CH Prática como Componente Curricular (PCC):

30h

CH Atividade Curricular de Extensão (ACE):

0h

Padrão (PD):

30h

Laboratório (LB):

30h

Campo (CP):

0h

Orientada (OR):

0h

Estágio (ES):

0h

Prática Específica
(PE):

0h

Estágio de Formação
Pedagógica (EFP):

0h

FICHA 2 PREENCHIDA PELO DOCENTE:

SUELI DE FATIMA FERNANDES

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ (571) - Rua XV de Novembro, 1299 - Centro - Curitiba - Paraná - Brasil - CEP 80060-000
Ato Autorizativo: Decreto-Lei Nº 9.323 de 6 de junho de 1946, publicado no DOU de 06/06/1946
Recredenciamento: Portaria Nº 905 de 17 de agosto de 2016, publicado no DOU de 18/08/2016
MÚSICA - Rua Coronel Dulcídio - Batel - Curitiba - Paraná - Brasil - CEP 80420-170
Telefone do Curso: (41) 3307-7301 / (41) 3307-7307, E-mail: cmus@ufpr.br
https://www.prppg.ufpr.br/siga/visitante/autenticacao.jsp - Código para autenticação: Zs4jeQvlZ



Obs. A organização das unidades não é linear e sequencial.  Os conteúdos das três unidades serão

distribuídos ao longo do semestre.

 

  
OBJETIVO GERAL 

O estudante será capaz de realizar estudos teórico-práticos sobre a Língua Brasileira de Sinais (Libras), a

fim de favorecer a interação/comunicação com pessoas surdas.

  
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Conhecer fundamentos básicos da educação de surdos no contexto das políticas de inclusão.

 Desmistificar preconceitos e estereótipos relativos à surdez e às pessoas surdas.

 Compreender aos parâmetros constitutivos da Libras e sua importância em processos visuais-espaciais

de comunicação.  

 Praticar a comunicação básica em libras com pessoas surdas na área da educação

 

  
PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 

A disciplina será desenvolvida por meio de estudos teórico-práticos que contemplarão aulas dialógicas,

estudos dirigidos, atividades individuas/coletivas e organização de seminários temáticos.

A abordagem metodológica da Unidade 3 da disciplina contempla práticas linguísticas interativas que

favoreçam o desenvolvimento de competências comunicativas básicas em Libras. 

Recursos didáticos

As atividades de leitura e produção de textos sinalizados em libras requerem o uso de tecnologias de

suporte de vídeo (celular e computador), por parte do aluno.

Os vídeos produzidos na disciplina serão armazenados no Canal Youtube, no formato não listado.

A plataforma UFPR virtual  poderá ser eventualmente utilizada para atividades remotas online. 

  
FORMAS DE AVALIACAO 

A avaliação será processual e diagnóstica, compreendendo os seguintes critérios:

a) Cumprimento de, no mínimo, 75% da carga horária das atividades presenciais (45 horas)

b) Produção das atividades de avaliação propostas, perfazendo o mínimo de 70 pontos.

As  atividades  de  avaliação  envolvem:  trabalhos  individuais  e  em  grupo,  provas  escritas,  provas

sinalizadas, seminários em sala de aula e produção de vídeos armazenados no Canal Youtube (não

listado).

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

GESSER, Audrei. Libras - Que língua é essa? São Paulo: Parábola, 2009.

FELIPE,  Tanya  &Monteiro,  Myrna  S.  LIBRAS em contexto.  Curso  Básico.  Brasília:  Ministério  da

Educação  e  do  Desporto/Secretaria  de  Educação  Especial,  2001.

FERNANDES, Sueli. Comunicação em Língua Brasileira de Sinais - Libras. 2.ed. Curitiba: UFPR, Setor

de Educação, Coordenação de Políticas de Educação a Distância. Magistério da Ed. Infantil e Anos Iniciais

do EF, 2012.

  
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ARAÚJO, EMILYN ROQUE. A tradução de música e seus aspectos tradutórios: do português para a

Libras por surdos e ouvintes. 2020. Departamento de Mediações Interculturais. Bacharelado em Tradução.

Universidade Federal da Paraíba, https://repositorio.ufpb.br/jspui/handle/123456789/17724

BENASSi, C. A.; DUARTE, A. S.; PADILHA, S. de J. LIBRAS no ensino superior: sessenta horas para

aprender  a  língua  ou  para  saber  que  ela  existe  e/ou  como se  estrutura.  Sinop:  Revista  de  Letras

Norteamentos,  2012.  https://periodicos.unemat.br/index.php/norteamentos/article/view/6836

BRASIL. LEI Nº 14.191, DE 3 DE AGOSTO DE 2021. Altera a Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996

(Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional), para dispor sobre a modalidade de educação bilíngue

de  surdo.  Disponível  em:  https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/lei-n-14.191-de-3-de-agosto-de-2021-

336083749

FERNANDES, SUELI; MOREIRA, L. C. . Políticas de educação bilíngue para surdos: o contexto brasileiro.

E D U C A R  E M  R E V I S T A  ( I M P R E S S O ) ,  v .  2 / 2 0 1 4 ,  p .  5 1 - 6 9 ,  2 0 1 4 .

h t t p s : / / r e v i s t a s . u f p r . b r / e d u c a r / i s s u e / v i e w / 1 7 5 7 / s h o w T o c

FERREIRA, Flancieni Aline Rocha et al. Processos cognitivos subjacentes às interpretações em Libras da

música Aquarela. 2015. http://www.bdtd.uerj.br/handle/1/6808

RIGO, Natália Schleder. Tradução poética de músicas para língua brasileira de sinais (Libras). Tradução

em Revista, v. 2022, n. 32, 2019. https://www.maxwell.vrac.puc-rio.br/45942/45942.PDF
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